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Notícias
Esta edição do IPEF Notícias destaca-se pela diversidade de assuntos e, com isso, retrata 

com fidelidade a amplitude de atuação do Instituto, suas associadas e parceiros.

O destaque inicial é reservado para a notícia de admissão da Caxuana Reflorestamentos 
S/A, tradicional empresa de Minas Gerais, que opera uma moderna serraria voltada, 
fundamentalmente para a exportação. Com isso, o IPEF diversifica, ainda mais, seu quadro 
associativo e reforça o time das empresas que tem o gênero Pinus como matéria-prima.

Na área de eventos, o IX Programa de Reciclagem em Métodos Quantitativos consolida 
os trabalhos iniciados em 1996 pelo Prof. Luiz Carlos Estraviz Rodrigues. Foram oferecidos 
três cursos: “Avaliação de Projetos Florestais (Técnicas de Matemática Financeira)”, 
“Planejamento da Produção Florestal (Modelos de Otimização)” e “Avaliação de Projetos 
Florestais (in company)”. Com esta edição, completa a concessão de 240 certificados. 
Por outro lado, na área de melhoramento florestal, foi realizado o II Workshop contando 
com a participação de professores e profissionais da UNESP de Ilha Solteira, Botucatu 
e Jaboticabal, sob a coordenação do Prof. Mário Luiz Teixeira de Moraes. Este evento, 
independentemente de sua importância intrínseca, vem de encontro com a política atual 
do IPEF de estreitar, cada vez mais, sua aproximação com diferentes universidades que 
atuam na área florestal.

Em âmbito internacional, o IPEF se fez representado em eventos através de seus 
programas cooperativos. O primeiro deles, através do PROMAB, foi a “International 
Conference on Forest and Water in a Changing Environment”, realizada em Beijing, China, 
entre 8 e 10 de agosto. Na oportunidade, a coordenadora técnica do PROMAB, Carla 
D. Câmara, apresentou o trabalho “Benthic Macroinvertebrate Community as Biological 
Indicator of Forest Management Quality”. O segundo programa representado no exterior 
foi através do Prof. José Luiz Stape, que participou da reunião da IUFRO sobre “Processos 
Ecofisiológicos do Dossel Florestal”, de 6 a 15 de outubro em New Hampshire e New 
York, EUA. O tema abordado foi o Programa Cooperativo de Parcelas Gêmeas, do qual 
o professor é o coordenador.

Na matéria sobre a 49ª. Semana “Luiz de Queiroz”, realizada de 9 a 14 de outubro, 
um dos destaques foi a entrega do título de “Engenheiro Florestal do Ano de 2006”, 
concedido pela Associação Paulista de Engenheiros Florestais ao Eng. Rubens C. D. Garlipp, 
superintendente da SBS.

Com uma abrangência de recursos humanos semelhante aos programas cooperativos, 
uma atividade técnico-científica se projeta através do Projeto de Seqüestro de Carbono e 
Biodiversidade na Reserva Particular do Patrimônio Natural, junto a Estância Ecológica SESC 
Pantanal. Este projeto é essencialmente multidisciplinar, com uma equipe coordenadora 
composta por quatro professores da ESALQ/USP: José Luiz Stape e Luiz Carlos Estraviz  
Rodriguez (Ciências Florestais), Pablo Torrado (Solos), e Vinícius de Castro e Souza 
(Ciências Biológicas). A par disso há o envolvimento de diversos discentes dos diferentes 
cursos da ESALQ.

Dentro das diferentes parcerias estabelecidas pelo IPEF, uma delas tem um significado 
especial no que diz respeito à formação de futuros profissionais ao lado das oportunidades 
de estágios e residências junto de suas associadas: o apoio às Empresas Juniores. Ambas as 
matérias são focalizadas nesta edição com um destaque especial para as comemorações 
dos 15 anos da ESALQ JR Florestal.

Finalmente, oito de nossas associadas marcam suas imprescindíveis presenças neste 
número com diferentes e importantes assuntos. Suas colaborações valorizam, de forma 
especial, mais esta edição do IPEF Notícias de todos nós.

Luiz Ernesto George Barrichelo
Diretor Executivo do IPEF
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Em setembro/2006, a empresa Caxuana passou a pertencer ao quadro 
de associadas do IPEF.  Localizada no município de Nova Ponte, na região do 

Triângulo Mineiro, a empresa possui uma área efetiva de floresta equivalente a 
20.000ha e área de preservação ambiental aproximada de 7.000ha.

A Caxuana iniciou suas atividades florestais em 1969. Na época, o Eng.º 
Dorival Sortino, adquiriu, no município de Sacramento, a Fazenda Caxuana, 

na qual iniciavam-se os plantios de pinus tropicais através de incentivos 
fiscais. Posteriormente, a empresa adquiriu novas áreas nos municípios de 

Indianópolis, Nova Ponte, Uberaba e Patrocínio em Minas Gerais. 

Em 1996 a Caxuana instalou uma serraria para madeira de Pinus spp. Nos 
anos seguintes, a empresa ampliou seus investimentos, instalou novas estufas de 

secagem de madeira e uma moderna fábrica de remanufatura de madeira seca 
serrada. Investiu também na formação e treinamento de mão-de-obra operacional.

Investimentos
A Caxuana também investe em pesquisas técnico-científicas buscando 

aprimorar a tecnologia, qualidade da madeira e o manejo florestal. A empresa 
possui uma linha de pesquisa com pinus tropical nas áreas de nutrição, 

manejo e melhoramento florestal. Atualmente, a empresa possui mais de 
30 experimentos instalados em suas áreas onde destaca-se o PPPIB, projeto 

cooperativo coordenado pelo IPEF.

Preocupada também em produzir florestas de alta produtividade e qualidade, 
a empresa estabeleceu diretrizes para obter ganhos através do melhoramento 

florestal, técnicas de manejo como desrama e desbaste e aplicação operacional 
de seus resultados de pesquisa com foco no mercado em que atua. Dentro desta 

perspectiva, a Caxuana utiliza técnicas e equipamentos modernos buscando 
a humanização, eficiência e respeito ao meio ambiente na execução de suas 

operações florestais.

Atualmente a empresa comercializa 5%  dos produtos industrializados no 
mercado interno e 95% no mercado externo, principalmente na América do 

Norte, Europa e Ásia. No mercado regional, a Caxuana desenvolveu parceiros para 
utilização de biomassa como fonte de energia, onde tem investido em ampliação de 

áreas para plantios visando atender ao aumento da demanda regional.

Para o diretor superintendente da empresa, Eduardo Sortino, “a Caxuana 
sente-se honrada por poder participar de uma entidade composta por empresas 

de alta relevância e grau técnico e pretende contribuir da melhor maneira 
possível para o continuo desenvolvimento das atividades florestais no Brasil”.

Caxuana é a nova 
empresa associada 
ao IPEF
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Projeto Parcelas Gêmeas de Inventário do IPEF é apresentado 
em reunião da  IUFRO, em New Hampshire (EUA)

Projeto analisa taxas de recuperação de seqüestro de Carbono 
e Biodiversidade em RPPN no Pantanal Mato-Grossense

No período de 6 a 15 de outubro 
ocorreu, nos estados de New Hampshire, 
Massachussetts e Nova York, nos EUA, a 
reunião da IUFRO (União Internacional de 
Organizações de Investigação Florestal) 
sobre Processos Ecofisiológicos do Dossel 
Florestal. A reunião, que contou com cerca 
de 60 pesquisadores de todo o mundo, é 
realizada a cada dois anos e visa congregar 
pesquisadores de fisiologia de árvores e 
discutir aspectos básicos e aplicados da 
área, que vão desde reações bioquímicas 
de fotossíntese e respiração a aplicações 
de sensoriamento remoto. 

Neste evento, os participantes visitaram 
três florestas experimentais, de Bartlett 
(NH), Harvard (MA) e Black Rock (NY), 
onde as palestras eram pela manhã, e as 
visitas de campo pela tarde. Houve visitas 
a experimentos de manejo ambiental como 
aquecimento de solo, fertilização e desbas-
tes, dentre outros, e sempre enfocando os 
processos controladores das respostas do 
ecossistema, na fotossíntese da copa, na 

ciclagem de nutrientes e nas produtivida-
des primária bruta e líquida. Além disso, 
grande enfoque foi dado às torres de fluxo, 
visitando-se duas delas, e interpretando-se 
os resultados de mais de 15 anos de deter-

minação dos balanços de carbono, água e 
energia do sistemas.

Para esta reunião, o Prof. José Luiz Sta-
pe, do Departamento de Ciências Florestal 
da Esalq/USP (LCF) e coordenador de pro-
gramas cooperativos do IPEF, foi convidado 
a apresentar o conceito e resultados parciais 
do projeto Parcelas Gêmeas de Inventário, 
atualmente existente nas empresas flores-
tais Copener (coordenado por Jacyr Alves), 
Cenibra (Fernando Leite), International 
Paper (José Mário Ferreira), Ripasa (Van-
derson Fernandes), VCP (Ernesto Norio), 
Veracel (Sérgio Silva), Floresteca (Fausto 
Takizawa) e V&M (Helder Andrade). 

Os resultados parciais de 540 parcelas 
gêmeas, das mais de 1.000 já existentes,  
apontam que: a metodologia é adequada 
para a correta avaliação da melhoria da 
produtividade florestal por práticas de ma-
nejo em âmbito regional e há espaço para 
aumento mínimo de 20% da produtividade 
da eucaliptocultura no Brasil por efeito de 
práticas silviculturais.

A Esalq/USP, em parceria com o IPEF, 
vêm atuando em um projeto de Seqüestro 
de Carbono e Biodiversidade na RPPN 
(Reserva Particular do Patrimônio Nacional) 
Estância Ecológica Sesc Pantanal. Trata-se 
de um trabalho de análise das taxas de 
recuperação de uma área de aproximada-
mente 100 mil hectares, antes destinadas à 
criação de gado.

Com a retirada do gado, e a eliminação 
dos incêndios induzidos para limpeza de 
pastagem, a complexa vegetação do Pan-
tanal vem mostrando claros sinais de recu-
peração. São estas taxas de recuperação, 
avaliadas na forma de seqüestro de carbono 
no solo e na vegetação, e suas composições, 
avaliadas na forma de biodiversidade, que 
representam os grandes objetivos deste 
projeto, iniciado no final de 2005. Assim, 
o projeto deverá instalar cerca de 200 
parcelas permanentes de inventário, e de 
solo, até 2007, sendo que 90 já se encon-
tram instaladas nas fisionomias do cerrado, 
campo com murunduns, floresta estacional, 
e cambarazal. 

Este projeto é essencialmente multi-
disciplinar, com uma equipe coordenadora 
composta por quatro professores da Esalq/
USP: José Luiz Stape e Luiz Carlos Estraviz  
Rodriguez, do Departamento de Ciências 
Florestais, Pablo Torrado, do Departamento 
de Solos, e Vinícius de Castro e Souza, do 
Departamento de Ciências Biológicas. Os 
professores orientam alunos de graduação 
e pós-graduação que executam todas as 
atividades de campo, concentradas de junho 
a outubro, época da seca no Pantanal. 

A RPPN Estância Ecológica Sesc Panta-
nal (www.sescpantanal.com.br)  localiza-
se no município de Barão de Melgaço/MT 

e foi criada em 1996 a partir da compra de 
fazendas. Esta RPPN desenvolve e apóia 
projetos de pesquisa com o objetivo de dar 
suporte ao plano de manejo da reserva e aos 
projetos de desenvolvimento sustentável 
na região. O clima predominante é o Aw 
(Köppen), com invernos secos e verões 
chuvosos, e temperatura média mensal de 
25,6 ºC e precipitação anual de 1314 mm. 

Para o idealizador e coordenador do 
projeto no Sesc, Dr. Leopoldo Brandão, 
“são iniciativas como esta que garantem 
não só a preservação, mas também o co-
nhecimento da dinâmica dos ecossistemas 
nacionais”. 

Torre de fluxo instalada na Floresta 
Experimental de Bartlett (NH)

Vista aérea da RPPN SESC Pantanal
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IX Programa de Reciclagem em Métodos 
Quantitativos é oferecido a 41 profissionais

Mês de setembro concentrou três cursos na área de Gestão Florestal

Entre os dias 30 de agosto e 06 de se-
tembro o IPEF realizou no Departamento 
de Ciências Florestais da Esalq/USP (LCF) 
a nona edição do Programa de Reciclagem 
em Métodos Quantitativos. O programa 
ofereceu dois cursos: “Avaliação de Pro-
jetos Florestais (Técnicas de Matemática 
Financeira)” e “Planejamento da Produção 
Florestal (Modelos de Otimização)”. Ainda 
em setembro, nos dias 14 e 15, a versão in 
company do curso “Avaliação de Projetos 
Florestais” foi oferecida na International Pa-
per, em Mogi Guaçú/SP, com a participação 
de seis profissionais da empresa.

Oficialmente reconhecido pela USP, o 
objetivo deste evento, que foi oferecido 
pela primeira vez em 1996, é dar a opor-
tunidade aos profissionais envolvidos com 
manejo de florestas de produção de de-
senvolver, explorar e aprimorar, por meio 
de ferramentas de análise especialmente 
desenvolvidas, diversos conceitos essenciais 
que apóiam os modernos processos de de-
cisão e administração de recursos naturais.  
Participaram desses cursos 41 profissionais, 
32 ligados a empresas florestais e nove pro-
fissionais de outras áreas. Assim, o número 
total de inscritos atinge 240 certificados 
concedidos até hoje.

Programação
O curso na área de matemática finan-

ceira introduziu os conceitos financeiros 
básicos, apresentou planilhas eletrônicas 
genéricas para a análise de fluxos de caixa 
e para a análise de problemas florestais 
bastante importantes como: a análise 
econômica de desbastes e desramas; a 
definição do momento ótimo de reforma; 
a determinação de níveis ótimos de aduba-
ção de longo prazo; e a definição da idade 
ótima de corte. 

Já o curso na área de planejamento 
florestal otimizado discorreu sobre os dois 
métodos básicos (volumétrico e econômi-
co) de determinação de planos ótimos para 
talhões independentes, sobre os conceitos 
matemáticos básicos de otimização condi-

cionada (programação linear) para o manejo 
de grandes povoamentos e desenvolve 
exercícios reais envolvendo cinco modelos 
básicos de otimização: produção constante; 
produção sustentável não decrescente; 
metas de produção múltiplas com mínimo 
desvio; minimização do desvio máximo de 
produção; e planejamento da produção 
com integridade dos talhões.

As aulas foram ministradas pelo profes-
sor do LCF, Luiz Carlos Estraviz Rodriguez, 
que declarou que ficou muito satisfeito com 
os cursos por sentir que “a demanda é cada 
vez maior, por oferecer conhecimentos que 
têm atendido as necessidades de profissio-
nais de diferentes origens e por receber 
sempre avaliações bastante positivas de 
todos os participantes”.

Eucatex recebe re-certificação 
de 10 anos do Selo Verde do FSC

Durante a semana de 08 a 12 de maio 
de 2006, a Divisão Florestal da Eucatex 
foi submetida à Auditoria Completa de 
Re-certificação de 10 anos do Selo Verde 
do FSC, realizada pela certificadora cre-
denciada SCS.

Uma equipe interdisciplinar de especia-
listas em recursos naturais da SCS realizou 
duas reuniões públicas nos municípios de 
Bofete e Itatinga, ambos no Estado de São 
Paulo, consultas públicas e entrevistas com 
representantes da sociedade civil acerca do 
manejo florestal adotado pela empresa.

Com relação a auditoria do manejo flo-
restal foram avaliadas: todas as operações 
de silvicultura, de colheita e de transporte 
de madeira; processo de recuperação 
das áreas de conservação (APP e RL); os 
monitoramentos ambientais e sociais; os 

benefícios sócio-econômicos gerados pela 
atividade; os controles de produtos quími-
cos e resíduos; as empresas prestadoras de 
serviços, as condições de trabalho e demais 
aspectos legais envolvidos.

Como resultado, a SCS recomendou ao 
FSC, que a Eucatex fosse contemplada pela 
re-certificação de 10 anos com o certificado 
de “floresta bem manejada” por um perío-
do de mais cinco anos (2006 a 2011).

Segundo consta no relatório final da re-
certificação, a Eucatex tem demonstrado 
que o seu sistema de manejo é capaz de 
garantir que todos os requerimentos do 
padrão de certificação do Manejo de Plan-
tações Florestais no Brasil, são devidamente 
cumpridos e que o sistema de manejo 
descrito está sendo corretamente aplicado 
em todas as áreas avaliadas.

AssociadasAssociadasAssociadas
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IPEF realiza Workshop em Melhoramento Florestal
Evento contou com a participação de 15 empresas do setor florestal

Nos dias 24 e 25 de outubro, no De-
partamento de Ciências Florestais da Esalq/
USP (LCF), o IPEF realizou o Workshop em 
Melhoramento Florestal. O evento, coor-
denado pelo professor Mário Luiz Teixeira 
de Moraes (FEIS/Unesp), pelo biólogo Israel 
Gomes Vieira (IPEF) e pelos engenheiros 
florestais Paulo Henrique Muller da Silva e 
Karina de Lima (IPEF), teve como objetivo 
fornecer informações básicas da área de 
melhoramento e apresentar uma visão prá-
tica das ferramentas utilizadas em análises 
genéticas.

Profissionais da área de melhoramento 
florestal foram o público-alvo. Estiveram 
presentes representantes de 15 empresas, 
das quais sete associadas ao IPEF.

A programação do evento contou com 
palestras sobre: Princípios Básicos da Ex-

perimentação em Melhoramento Florestal; 
Delineamento no Melhoramento Florestal 
e Introdução às Ferramentas de Estimativas 
de Parâmetro Genético; Melhoramento 
Florestal, Atual e suas Perspectivas; Es-
tratégias do Melhoramento Florestal; e 
Seleção para Múltiplos Caracteres (Índices 
de Seleção).

Nos dois dias de evento também hou-
ve treinamento prático sobre  estimativas 
dos parâmetros genéticos e  índice de 
seleção.

Para o professor da Unesp de Botuca-
tu, Edson Mori, um dos palestrantes, “um 
evento como este é de grande importância 
porque permite uma reciclagem das em-
presas”. Segundo ele “todas as empresas 
fazem algo de bom e podem aprender 
com o que as outras estão fazendo”. 

Mori ressalta que “com a participação dos 
técnicos das empresas, surgem questões 
que enriquecem as palestras e assim os 
participantes levam algo diferente de volta 
para a sua empresa”. O professor destaca 
ainda que outro detalhe deste evento é “a 
importância da Universidade trazer alguma 
coisa de básico para que as empresas pos-
sam utilizar na prática”.

Já para o professor Arno Bruni, da Uni-
versidade Federal do Mato Grosso (UFMT), 
“a importância principal de um evento como 
este é a troca de informação”. Segundo o 
professor o tema Melhoramento “é uma 
parte muito importante e que foi, de certa 
forma, ofuscado nos últimos anos por no-
vas técnicas também importantes mas que 
ainda não são muito utilizadas”; por isso, 
Bruni afirma que “a parte de melhoramento 
tradicional precisa ser destacada”.

O mesmo pensa Adriano Almeida, 
melhorista da empresa International Paper, 
que acha que as “palestras ministradas no 
evento foram úteis para elaborar novas 
estratégias nos nossos programas”. Para 
Almeida, “estes eventos deveriam ocorrer 
com mais freqüência porque a gente sente 
uma carência muito grande dos mesmos 
na linha de melhoramento genético para 
estarmos mais atualizados”. Já para Edu-
ardo Pinheiro Henriques, da Acesita, “um 
evento abrangente como este permite dar 
uma reciclada nos conhecimentos, fazendo 
com que os profissionais trabalhem melhor 
nas suas análises dos dados e mantenham-se 
atualizados”.

palestras sobre: Princípios Básicos da Ex- com o que as outras estão fazendo”. 

Quati sobre um toco de Eucalyptus em Área de Preservação Permanente da ESALQ/USP de Piracicaba, que está em processo de restauração 
pelo Grupo Florestal Monte Olimpo, onde estão sendo plantadas mais de 100 espécies nativas. Foto: Prof. José Luiz Stape, 2006.
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Residências em empresas do setor florestal
dão aos estudantes a oportunidade de conhecer

o funcionamento do mercado de trabalho
Alunos participam de estágio profissionalizante e entendem a dinâmica do setor

Quando os alunos de Engenharia Flo-
restal do LCF (Departamento de Ciências 
Florestais da Esalq/USP) chegam ao último 
ano do curso (9º e 10º semestres), eles 
têm a opção de fazer um estágio vivencial 
ou um estágio profissionalizante, também 
conhecido como residência florestal. De 
acordo com o chefe do LCF, professor 
Fábio Poggiani, o “estágio vivencial é um 
tipo de residência simplificada que possui 
menos créditos que o profissionalizante, 
onde o aluno se compromete a ficar alguns 
dias na Universidade e outros na empre-
sa”. Mas conforme Poggiani, “é no estágio 
profissionalizante que o estudante tem a 
oportunidade de conhecer o cotidiano de 
uma empresa”.

A residência florestal é uma oportunida-
de que os alunos têm de fazer um estágio 
curricular, reconhecido pela Universidade, 
em institutos, organizações não-gover-
namentais (ONG’s) e em empresas. Os 
estudantes, recebem orientação de um 
professor da universidade e de um instrutor 
no local da residência, credenciado pela 
USP. Para o chefe do LCF, “é um benefício 

para o aluno se envolver com um trabalho 
dentro de uma empresa e sair da academia 
para conhecer o mercado”. Mas Poggiani 
também ressalta que “a residência tam-
bém é uma vantagem para a empresa, que 
recebe um aluno que já tem conhecimento 
de um profissional e está orientado por um 
professor experiente que pode contribuir 
para o desempenho da empresa”.

A Engenheira de Pesquisa Florestal da 
Bahia Pulp, Aline Angeli, que se formou 
na Esalq/USP em 2005, fez sua residência 
na VCP no Vale do Paraíba, em Jacareí/SP. 
Aline, durante cinco meses, desenvolveu 
um projeto de restauração de áreas degra-
dadas em uma das fazendas da empresa; 
ela conta que “o aprendizado durante o 
desenvolvimento deste tipo de estágio é 
muito amplo: começa com a elaboração do 
projeto, que depende muito de uma revisão 
bibliográfica bem feita, assim como de uma 
boa orientação e depois, vem o momento 
de instalar o experimento no campo”. 

Experiências
O Engenheiro Florestal Caio Zanardo, 

formado em 2003, e hoje funcionário da 
área operacional de silvicultura da VCP, res-
salta que antes da experiência da residência 
é muito importante para o aluno, fazer 
estágios. Ele conta que quando ingressou 
no curso em 1998 “não sabia ao certo 
como era ser um profissional desta área” e 
foi assim que procurou o Grupo Florestal 

Monte Olimpo, onde fez o seu primeiro 
estágio e em seguida, pode estagiar no 
Programa Temático de Silvicultura e Manejo 
(PTSM/IPEF). Para Zanardo, além de apren-
der a executar as tarefas de um engenheiro 
florestal nos estágios, eles “despertaram um 
interesse muito grande em vivenciar mais o 
dia-a-dia das empresas”.

Mas além dos bons momentos, os 
estudantes também passam por muitas 
dificuldades. Aline conta que “durante 
a residência o cronograma de execução 
das atividades foi alterado várias vezes, 
tanto em função das condições climáticas, 
como da disponibilidade de mão-de-obra e 
equipamentos”. Mas para a engenheira da 
Bahia Pulp “essa experiência de trabalho 
em equipe, superando contratempos, foi 
a maior contribuição da residência para a 
minha vida profissional”.

O mesmo pensa Rodrigo Hakamada, 
que realizou sua residência em 2004 na Ara-
cruz. Hakamada acompanhou as operações 
de silvicultura da empresa, determinando 
os rendimentos e aspectos qualitativos 
destas e analisando o impacto de melhorias 
na logística na demanda de mão-de-obra, 
máquinas e custos da silvicultura. Para ele, 
que hoje trabalha na Veracel, a residência 
permite “acompanhar de perto o dia-a-
dia operacional de praticamente todas as 
equipes que trabalham para a formação de 
plantios florestais, e, com isso, compreen-
der os detalhes, facilidades e dificuldades 
em cada uma delas”.

Somente em 2006, o LCF teve 25 estu-
dantes participando de residências. Poggiani 
explica que após a residência concluída, o 
estudante passa por uma banca examina-
dora que aprova, ou não, o projeto desem-
penhado por ele. Mas para o professor, a 
maior vantagem é que o estudante sai da 
residência preparado para o mercado de 
trabalho e muitas vezes a própria empresa, 
onde o aluno desempenhou a residência, 
acaba contratando o recém-formado. E 
quando isto não acontece, os alunos acabam 
sendo indicados para outras empresas e as-
sim terminam a universidade e já ingressam 
no mercado.

“o aprendizado durante o 
desenvolvimento deste tipo 
de estágio é muito amplo: 
começa com a elaboração 
do projeto, que depende 
muito de uma revisão 
bibliográfica bem feita, 
assim como de uma boa 
orientação e depois, vem 
o momento de instalar o 
experimento no campo”
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Promab/IPEF representa o Brasil em 
Conferência Internacional em Beijing, China

Evento teve como foco as relações hidrológicas das florestas
Entre os dias 8 e 10 de agosto de 2006, 

foi realizada na cidade de Beijing, China, a 
International Conference on Forest and Wa-
ter in a Changing Environment. O evento, 
teve como foco principal as relações hidro-
lógicas das florestas e o conhecimento dos 
processos que determinam estas relações, 
envolvendo aspectos como o balanço entre 
a demanda e a disponibilidade hídrica em 
bacias florestadas. 

O Brasil esteve representado através do 
IPEF com a apresentação oral do trabalho 
“Benthic Macroinvertebrate Community as 
Biological Indicator of Forest Management 
Quality”. Este trabalho foi desenvolvido jun-
to ao Programa de Modelagem e Monitora-
mento de Bacias Hidrográficas (Promab). 

De acordo com Carla Daniela Câmara, 
do Promab e que esteve presente em 
Beijing, “a contribuição do referido pro-
grama com apresentação de resultados de 
pesquisa, bem como uma avaliação geral 
dos trabalhos apresentados durante a con-
ferência permitem concluir que o Promab 
encontra-se em sintonia com o que há de 
mais recente e importante na pesquisa 
sobre hidrologia florestal”. 

Carla ainda destaca que “na área de indi-
cadores para do monitoramento hidrológico 
de florestas plantadas, o trabalho apresenta-
do consistiu em uma importante contribui-
ção e foi o único que versou sobre o tema 
‘indicadores biológicos’, que é de relevante 
importância para a identificação dos efeitos 

do manejo florestal sobre o funcionamento 
hidrológico dos sistemas aquáticos”.  

Sessões temáticas
A Conferência contou com sessões 

temáticas que foram divididas entre “proces-
sos hidrológicos em florestas”, “influência do 
clima e mudanças no uso do solo na ecohi-
drologia, nas escalas local e regional”, “mo-
delagem e sistemas de informação geográfica 
aplicados aos processos ecohidrológicos” e 
“efeitos da restauração de microbacias sobre 
qualidade e quantidade de água”.  

De acordo com a pesquisadora do Pro-
mab, o polêmico tema sobre o consumo de 
água pelas florestas deu lugar à nova linha 
de investigação, mais ampla e consistente, 
chamada de “ecohidrologia”. 

Esteve ainda em pauta, entre os prin-
cipais aspectos tratados, a modelagem dos 
processos hidrológicos em bacias hidrográfi-
cas, envolvendo os diferentes compartimen-
tos: solo, cobertura florestal e clima. 

Outros temas como a participação da 
sociedade nos processos decisórios sobre o 
uso da água, o valor da água como insumo 
do processo produtivo de madeira, do bio-
diesel, entre outros, além de uma síntese do 
conhecimento atual sobre a relação entre 
florestas e água fizeram da conferência um 
momento de atualização de conhecimentos, 
bem como de reflexão sobre o conhecimen-
to já disponível e suas aplicações em torno de 
um problema que foi comum entre os países 
participantes: o cenário futuro de escassez de 
água e o papel das florestas neste contexto. 

A Conferência foi organizada pela 
Academia Chinesa de Florestas, a Univer-
sidade de Ciências Florestais de Beijing, 
a International Union of Forest Research 
Organization (IUFRO), e a Southern Re-
search, Station, USDA, EUA e uma das 
mensagens deste evento, que foi trazida 
por diferentes países, foi resumida por um 
dos palestrantes: “wood production comes 
at the cost of water”.

AssociadasAssociadasAssociadasAssociadas

Viveiro de mudas da Acesita conta com sistema 
automatizado de enchimento de tubetes

No mês de junho, a Acesita Energética 
implantou um sistema automatizado de 
preenchimento de tubetes com substratos. 
Estes tubetes de plástico são onde as mini-
estacas são plantadas para a obtenção de 
mudas. 

O trabalho que antes era manual passou 
a funcionar através de um equipamento 
que garante um processo mais rápido de 
lavagem e enchimento dos tubetes, além 
de ser mais limpo e exigir menor esforço 
físico dos empregados do viveiro.

O processo começa com a chegada dos 
tubetes no galpão. Em seguida, eles são 

encaixados nas bandejas e passam por um 
processo de assepsia (desinfecção), através 
de um banho de água em alta temperatura. 
A água quente substitui o uso de produtos 
químicos na assepsia.

Essa limpeza é feita com o objetivo de 
evitar doenças nas mudas, através da elimi-
nação de fungos e bactérias, que poderiam 
prejudicar o processo de enraizamento das 
mini-estacas e crescimento das mudas.

Em seguida, as bandejas passam sob o 
silo de substrato, onde os tubetes são pre-
enchidos. Com a compactação mecânica 
obtém-se também uma melhor uniformidade 

dos torrões. Todo o processo é realizado me-
canicamente por esteiras e equipamentos es-
pecialmente projetados para esse sistema.

Com a nova instalação, a Acesita subs-
tituiu algumas operações que demandavam 
maior esforço físico dos empregados. A 
ergonomia (posição de trabalho) foi tam-
bém levada em consideração no projeto 
da instalação. Cerca de 15 funcionários 
trabalham nessa área.

O novo equipamento melhorou o nível 
de padronização do processo, o que refle-
te positivamente na qualidade das mudas 
produzidas no viveiro. 
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49ª Semana “Luiz de Queiroz” reúne esalqueanos 
para reverenciar a memória de seu patrono

Durante seis dias Esalq contou com diversas atividades técnico-científicas e culturais

Fonte: Assessoria de Comunicação Esalq/USP

A Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” (Esalq), Prefeitura do Campus 
Luiz de Queiroz (PCLQ) e Associação de Ex-
alunos da Esalq (Adealq) realizaram, entre os 
dias 9 a 14 de outubro, a 49ª Semana “Luiz de 
Queiroz”. Esta Semana tem como objetivo 
reverenciar a memória do patrono da Escola, 
além de congregar e manter as relações 
entre alunos e ex-alunos esalqueanos. 

A programação técnico-científica e cul-
tural culminou no dia 14, com a reunião de 
congraçamento das turmas e comemoração 
do Dia Nacional do Engenheiro Agrônomo, 
além das homenagens pelos 115 anos da Se-
cretaria de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, 80 anos da Associação 
Brasileira de Criadores (ABC), 70 anos do 
departamento de Genética da Esalq, 40 anos 
do Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
(Cena) e 5 anos da Fundação Agrisus.

Convidados
Para a abertura oficial da Semana, a insti-

tuição recebeu o Secretário Estadual da Agri-
cultura e Abastecimento, Dr. Alberto Macedo, 
que transferiu nesta data o seu gabinete para a 
Esalq. Além de transferir o gabinete, Macedo 

participou da cerimônia de hasteamento das 
bandeiras com demais autoridades.

Também participaram da Semana, o 
Ministro da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, Luiz Carlos Guedes Pinto e o 
presidente da Agrisus, Fernando Penteado 
Cardoso. O atual ministro, de 64 anos, é 
esalqueano formado em 1965 (Esalq F65), 
com doutorado também concluído na Esco-
la em 1973, e pós-doutorado pela Universi-
dade de Córdoba, na Espanha. Atualmente 
leciona nas universidades de Brasília e na 
Universidade Católica de Campinas. 

Já Cardoso, é esalqueano graduado em 
primeiro lugar em 1936 (Esalq F36), com 
92 anos de vida dedicada à agronomia e à 
produção agrícola. Fundou a Manah, em 
1947 e foi seu presidente até 2000. Foi 
diretor de entidades de classes nacionais e 
internacionais, secretário de agricultura do 
Estado de São Paulo, além de participante 
ativo da transformação do cerrado bra-
sileiro, que passou de terras pobres para 
solos férteis com utilização de calcários e 
de fertilizantes adequados. Ele foi o orador 
das turmas aniversariantes da 49ª Semana 
“Luiz de Queiroz”.

Homenagens
A homenagem aos ex-alunos das turmas 

qüinqüenais de Engenharia Agronômica, 
Engenharia Florestal, Economia Doméstica 
e Ciências Econômicas de 1931, 1936, 1941, 
1946, 1951, 1956 (Jubileu de Ouro), 1961, 
1966, 1971, 1976, 1981 (Jubileu de Prata), 
1986, 1991, 1996, 2001, aconteceu no dia 14, 
em sessão solene no Salão Nobre da Esalq.

Na mesma sessão, a exemplo de anos 
anteriores, a Associação dos Engenheiros 
Agrônomos do Estado de São Paulo (AEASP), 
diplomou o Engenheiro Agrônomo do Ano 
2006, Antonio Roque Dechen, presidente 
da Fundação de Estudos Agrários Luiz de 
Queiroz (Fealq) e docente do departamento 
de Ciência do Solo da Escola.  Já a Associação 
dos Engenheiros Florestais premiou o supe-
rintendente da Sociedade Brasileira de Silvi-
cultura (SBS), Rubens C. D. Garlipp, como o 
Engenheiro Florestal do Ano 2006.

Um dos destaques da programação 
técnico-científica e cultural ficou por conta 
do 23º Encontro sobre Temas de Genética 
e Melhoramento com o tema “Setenta 
anos do Departamento de Genética”, que 
foi realizado nos dias 09 e 10 de outubro. 
Esse encontro reuniu professores e pes-
quisadores que se destacaram em várias 
áreas de atuação no Brasil para ministrar 
as conferências. Todos eles foram alunos do 
Programa de Pós-graduação em Genética e 
Melhoramento de Plantas da Esalq.

Fotos de Paulo Soares, ESALQ/USP
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Em cerimônia solene, Esalq Júnior
Florestal comemora 15 anos de atuação

No dia 20 de outubro a Esalq Júnior 
Florestal comemorou 15 anos de atuação 
no setor florestal. Em cerimônia solene de 
comemoração ao aniversário da sua fundação, 
a empresa  contou com a presença do Pró-
Reitor da Cultura e Extensão Universitária da 
USP, Sedi Hirano; do Diretor da Esalq/USP, 
José Roberto Postali Parra; do Prefeito do 
Campus Luiz de Queiroz, José Otávio Brito; 
do Chefe do Departamento de Ciências 
Florestais da Esalq/USP, Fábio Poggiani; do 
Diretor Executivo do IPEF, Luiz Ernesto Ge-
orge Barrichelo; e do presidente fundador da 
ESALQ Jr. Florestal, José Ferraz da Silva.

Sobre a Esalq Júnior Florestal
A Esalq Júnior Florestal foi fundada em 

23 de outubro de 1991 e oferece serviços 
de assessoria e consultoria na área florestal 
com qualidade técnica, visando capacitar 
e treinar seus membros. O objetivo da 
empresa é oferecer aos estudantes a opor-
tunidade de aproximá-los ao mercado de 
trabalho através da prestação de serviços 
em diversas áreas do setor florestal, sempre 
baseando-se em valores como empreende-
dorismo, profissionalismo e eficiência.

A empresa se destaca também por um 
compromisso sócio-ambiental, investindo 
em projetos florestais e de trabalhos educa-
cionais com a comunidade piracicabana.   

Entre seus clientes estão associações, 
entidades, ONG´s, empresas privadas e 
governamentais, bem como pequenos, mé-
dios e grandes produtores, que necessitam 
de consultoria técnica na área das Ciências 
Florestais. 

A atuação da empresa júnior tem como 
meta abranger todo o setor florestal, bus-
cando solucionar problemas e auxiliar nas 
decisões compatíveis com a atual realidade 
do setor. 

Atualmente a Esalq Júnior Florestal 
possui 13 projetos, sendo suas áreas de 
atuação: implantação florestal, adequação 
ambiental à legislação vigente, estudos de 
caracterização de ecossistemas, recupera-
ção de áreas degradadas, estudos de viabili-
dade econômica de produtos florestais e sua 
comercialização, produtos florestais madei-
reiros e não-madeireiros, monitoramento 
de bacias hidrográficas, viveiros, inventário 
florestal e revisões bibliográficas.

A empresa possui outras competências 
como a organização de Seminários anuais 
com temas relacionados à área florestal, 
responder perguntas técnicas advindas de 
sua parceria com a Casa do Produtor Rural, 
além de estar engajada no Núcleo USP Jr., 
movimento onde se reúnem todas as em-
presas juniores da USP com a finalidade de 
troca de experiências.

A organização interna da instituição 
permite a distribuição em cinco diretorias: 
Administrativa, Recursos Humanos, Marke-
ting, Jurídico-Financeira e Técnica. 

A empresa é composta por 11 membros 
efetivos e dois consultores, sendo todos os in-
tegrantes graduandos e auxiliados pelo corpo 
docente e pós-graduandos do Departamento 
de Ciências Florestais (LCF/Esalq/USP), além 
do apoio de seus diversos laboratórios, de-
mais Departamentos da Esalq/USP e IPEF. 

Empresas Juniores
O Brasil é o país que possui o maior 

número de empresas juniores. Atualmente, 
existem mais de 600, empregando cerca 
de 23 mil empresários juniores. Utilizar o 
conhecimento dos estudantes, interessados 
em colocar em prática o aprendizado da fa-
culdade, é a forma de atuação deste tipo de 
empreendimento, cuja iniciativa parte dos 
próprios alunos que objetivam melhorar o 
aprendizado. 

Para o professora Marcia Azanha Fer-
raz Dias de Moraes, do Departamento 
de Ciências Exatas e Economia, Admi-
nistração e Sociologia da Esalq/USP, “a 
empresa júnior é uma forma de o aluno 
começar a ter uma relação prática com 
a profissão, através do contato com ex-
periências e particularidades que muitas 
vezes não são vivenciadas nos bancos 
escolares”. 

A professora define que  a empresa 
júnior “é uma excelente oportunidade para 
os estudantes terem contato com o merca-
do, com a realidade das empresas, já que o 
ambiente acadêmico tem particularidades 
diferentes. Funcionando como uma forma 
de treinamento, que capacita o aluno a 
enfrentar o mercado de trabalho, além de 
enriquecer o currículo”. 

Vídeo Institucional do IPEF já está 
disponível no site do Instituto

Já está disponível no site do IPEF o vídeo institucional produzido recentemente. Este 
vídeo apresenta uma retrospectiva histórica do Instituto ao mesmo tempo que demonstra 
as atividades atualmente em curso, as pesquisas em andamento, os programas cooperati-
vos, e infra-estrutura do Instituto e suas empresas associadas. Para visualizar o vídeo basta 
acessar o endereço www.ipef.br/apresentacao/video.asp

No site estão disponíveis dois formatos para “download”: um em baixa definição que 
é ideal para conexões mais lentas (linhas discadas) e outro em um formato de melhor 
qualidade, para usuários de banda larga.

VídeoVídeoVídeoVídeo

Atualmente a Esalq Júnior Florestal 
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No dia 19 de outubro o professor do Departamen-
to de Ciências Florestais da Esalq/USP (LCF), Fran-
cides Gomes da Silva Júnior foi homenageado pela 
Universidade de Brasília como Engenheiro Florestal 
egresso de destaque na sua área de atuação.  Gomes 
atua na área de Tecnologia de Papel e Celulose e 
possui graduação em Engenharia Florestal pela Uni-
versidade de Brasília (1990) , mestrado em Ciência e 
Tecnologia de Madeiras [Esalq] pela Universidade de 
São Paulo (1994) , doutorado em Engenharia Química 
pela Universidade Estadual de Campinas (1997) e 
pós-doutorado pela Institute Of Paper Science And 
Technology (2001) . Atualmente o professor é um dos 
responsáveis pelo Laboratório de Química, Celulose 
e Energia (LQCE) do LCF/Esalq/USP.

O IPEF On Line, com a cooperação de duas 
importantes instituições do setor florestal brasileiro, 
disponibilizou dois relatórios estatísticos com dados 
relativos ao ano de 2005. São eles o Anuário Esta-

tístico da ABRAF 2006 (ano base 2005) e o Relatório 
Florestal Estatístico Bracelpa 2005. Eles podem ser 
acessados na íntegra no endereço http://www.ipef.
br/estatisticas/#Relatorios

No dia 17 de outubro, no Auditório do Ibirapuera, 
em São Paulo/SP, a Rigesa recebeu um prêmio como 
vencedora do Prêmio Eco 2006 na modalidade Práticas 
de Responsabilidade Social Empresarial, categoria Meio 
Ambiente. O prêmio, promovido pela Câmara Americana 
de Comércio (Amcham), está na sua 24ª edição, e é 
um dos mais tradicionais do País no reconhecimento 
às empresas comprometidas com os princípios e prá-
ticas de cidadania empresarial e do desenvolvimento 
sustentável. A empresa foi premiada com o Seminário 
de Educação Ambiental, realizado, anualmente, desde 
2001, nas suas unidades fabris em Valinhos/SP, 
Manaus/AM, Pacajus/CE, Feira de Santana/BA, Blume-
nau/SC, e Três Barras/SC.  Para a Rigesa é motivo de 
grande honra e satisfação ver o seu compromisso com 

o desenvolvimento sustentável receber uma premiação 
tão importante e reconhecida como o Prêmio Eco. É, 
também, a confirmação de que a opção pela educação 
fará a diferença nas gerações futuras.

Com o objetivo de ampliar o seu canal de 
comunicação com as comunidades nas quais atua 
e divulgar à sociedade a preocupação com o meio 
ambiente, a Eucatex Florestal confeccionou e dis-
tribuiu às empresas que transportam madeira das 
fazendas às unidades industriais, placas com a frase 
“Madeira de Reflorestamento”. Além da frase, consta 
também o logotipo da Eucatex Florestal e o 0800. Os 
caminhões que transportam madeira para a Eucatex 
trafegam pelas rodovias: Castelo Branco (SP-280) e 
Marechal Rondon (SP-300) para o abastecimento da 
fábrica de Botucatu; e Rodovias Francisco José Ayub 
(SP-127), João Leme dos Santos (SP-264), Raposo 
Tavares (SP-270) e Rodovia do Açúcar (SP-308) para 
o abastecimento da fábrica de Salto.

Rigesa aprimora controle para carga de 
caminhão conforme Resolução do Contran

Empresa adota sistema que garante maior segurança no transporte de toras de madeira

Entenda a Resolução n.º 188 do Contran
- As toras de madeira deverão ser transportadas devidamente arrumadas, dispostas no sentido longitudinal ou transversal sobre a 
carroçaria do veículo.

Quando transportadas no sentido longitudinal as toras 
deverão estar obrigatoriamente contidas por:

Quando transportadas no sentido transversal a carroça-
ria do veículo deverá ser dotada obrigatoriamente:

- Painéis dianteiro e traseiro da carroçaria do veículo;
- Escoras laterais metálicas, perpendiculares ao plano do assoalho 
da carroçaria do veículo (fueiros) sendo necessárias 2 (duas) es-
coras, no mínimo, para cada tora ou pacote de toras;
- Cabos de aço ou cinta de poliéster, com capacidade mínima de rup-
tura à tração igual a 3000 kgf, corretamente tencionados por catracas 
ou sistema pneumático auto-ajustável, fixadas na carroçaria.

- De guardas laterais fechadas e guardas ou fueiros dianteiro e 
traseiro suficientemente resistentes para impedir que a carga seja 
projetada para fora, mesmo em caso de tombamento do veículo;
- De cabos de aço ou cintas de poliéster, com capacidade mínima 
de ruptura a tração igual a 3000 kgf, corretamente tencionadas 
no sentido longitudinal, por catracas ou sistema pneumático auto-
ajustável fixadas na carroçaria.

- A altura da carga não poderá exceder, em hipótese alguma, a altura dos painéis (dianteiro e traseiro), dos fueiros e das guardas 
laterais da carroçaria do veículo

 A Divisão Florestal da Rigesa imple-
mentou, em maio de 2002, um sistema para 
controlar o peso de aproximadamente 130 
cargas diárias de produtos florestais que cir-
culam em caminhões nas regiões do Planalto 
Norte de Santa Catarina e Sul do Paraná. 
O sistema visa respeitar as legislações de 
trânsito e garantir maior segurança dos 
envolvidos com o transporte de carga.

Ao entrar na unidade industrial, cada 
caminhão é pesado e, caso seu peso exceda 
o que é permitido pela legislação, tanto o 
motorista quanto a transportadora são in-
formados para imediato enquadramento. 

 O programa de controle de peso dos 
caminhões cumpre a Resolução n.º 188 do 

Contran (Conselho Nacional de Trânsito), 
em vigor desde agosto de 2006, e que es-
tabelece, entre outras determinações, que 
o transporte das cargas de toras de madeira 
seja realizado obedecendo a vários requisi-
tos de segurança (detalhes no Box). 

Para atender a nova legislação, em todo 
o transporte da empresa, a carga de toras 
estará alinhada com o comprimento do ca-
minhão e amparada por várias escoras me-
tálicas, dispostas nas duas laterais do veículo. 
A Rigesa adotou esta determinação para 
evitar quedas de toras na estrada durante 
a viagem, e também promover a segurança 
dos motoristas ao amarrar a carga, uma vez 
que não é necessário subir nas toras para 

prender os cabos de aço ou cintas.
Com esse sistema, muitos benefícios 

ficam evidenciados como: a diminuição 
dos recursos públicos e a otimização dos 
investimentos da Rigesa em manutenção 
e conservação de estradas, a minimização 
do desgaste de caminhões e outros veícu-
los que utilizam as vias, principalmente em 
pneus e peças de reposição.

Cooperando  para  o processo de adapta-
ção das transportadoras, a Rigesa dispôs uma 
equipe para auxiliá-las para a nova prática por 
meio de consultoria, apoio técnico e forneci-
mento de informações sobre a nova legislação, 
de modo que o programa de adequação seja, 
em curto prazo,  totalmente implementado.

NotasNotasNotas
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Masisa distribui mudas para comemorar Dia da Árvore
Em comemoração ao Dia da Árvore, a 

Masisa recebeu em seu viveiro crianças e 
professores da rede pública de ensino da 
região de Rio Negrinho/SC, onde está loca-
lizada sua fábrica de molduras, e distribuiu 
mais de 500 mudas aos visitantes.

A iniciativa envolveu alunos e profes-
sores das escolas E.I. Papuan, de Bituva 
Grande, no município de Mafra; Marcelino 
Stöber e Padre Dr. Tomás Gasser, de Rio 
Negrinho, e E.R.M. Ilona Tschoeke, de São 
Bento do Sul. Além da distribuição de mu-
das, o programa desenvolvido pela Masisa 
junto às escolas compreende também a 
realização de palestras que visam estimular 
as crianças a descobrir a importância da 
árvore.

“A Masisa destaca-se por ser uma 
empresa que opera voltada ao triplo re-
sultado, isto é, buscando resultados não 
apenas financeiros, mas também sociais e 
ambientais. Ações como esta refletem essa 
política, alcançando não apenas as crianças 
das escolas próximas às regiões de plantio 
florestal da Masisa, mas também seus pais, 

professores e a comunidade em geral”, afir-
ma Adhemar Villela Filho, diretor florestal 
da Masisa do Brasil. 

Segundo o biólogo Marcelo Hübel, da 
Divisão Florestal da Masisa, a distribuição de 
mudas foi um dos atrativos mais fortes para 
os participantes do programa. “As crianças 
que participam da atividade recebem infor-
mações sobre a importância das árvores no 

bioma e sua inter-relação com a fauna, água, 
solo e o homem”. De acordo com Hübel 
“a partir deste conceito, apresentamos e 
distribuímos as mudas de araçá e pitanga, 
finalizando com informações de como plan-
tar e cuidar dessas árvores”. Junto com a 
muda, as crianças levaram um folder com 
orientações de plantio e mensagens sobre 
as árvores e sua importância. 

Crianças aprendem a importância 
da árvore no viveiro da Masisa

Projeto Vizinho Legal da Cenibra realiza
reuniões com as comunidades vizinhas

Cenibra promove encontro ambiental com 
150 professores pelo Projeto “Escola de Vida”

Preocupada em estar presente no dia-a-dia das comunidades onde atua, outro pro-
jeto da Cenibra é o “Escola de Vida”, que busca disseminar a consciência ambiental e a 
valorização da natureza entre professores, alunos e demais membros da comunidade.

Sendo assim, no  dia 12 de setembro, no município de Sabinópolis/MG, a Cenibra 
realizou o 4º módulo do Projeto, com a participação de 110 professores de Sabinópolis 
e 40 advindos do município de Materlândia/MG.

O Projeto Escola de Vida conta com a participação da 9ª Superintendência Regional 
de Ensino de Coronel Fabriciano e da Fundação Relictos. 

Desenvolvido desde 1996, o projeto é realizado com os professores de 1ª a 4ª séries, 
com o objetivo de discutir e desenvolver conceitos sobre o meio  ambiente e métodos 
de sensibilização e divulgação junto aos estudantes, além de incentivar a preservação do 
meio ambiente nas escolas e nas comunidades.

No período de 27 de julho a 25 de 
agosto, a Cenibra realizou encontros com as 
comunidades vizinhas às suas propriedades, 
participantes do “Projeto Vizinho Legal”. 

Este projeto é uma proposta da empresa 
de promover maior integração com as co-
munidades vizinhas e participantes do Pro-
grama de Fomento Florestal da Cenibra. O 
“Vizinho Legal” contempla o cadastramento 
e criação de um sistema de mala direta 
para o envio de mensagens e informações 

técnicas, bem como a realização de eventos 
entre a Cenibra e seus vizinhos. 

Na pauta do encontro, houveram pales-
tras técnicas e debates, com esclarecimen-
tos de dúvidas sobre o manejo de plantios 
e terras, combate a formigas, e uma aula 
prática sobre aproveitamento dos alimentos 
para obter ganhos nutricionais.

Além disso, houve uma apresentação 
teatral intitulada “Armazém da Viola”. Esta 
apresentação abordou a importância so-

cial, ambiental e econômica do eucalipto, 
a questão dos incêndios florestais, visando 
comunicar de forma lúdica e interessante a 
legislação, o manejo florestal, os cuidados, 
e a comunicação junto à Cenibra quando 
for necessária a utilização do fogo. Para as 
crianças e adolescentes, também foram ofe-
recidas dinâmicas de educação ambiental.

Crianças e adolescentes participaram 
de dinâmicas de educação ambiental
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International Paper leva “Os Guardiões 
da Biosfera” a escolas de todo o Brasil

Projeto de cultura e conhecimento apresenta os diferentes biomas da Mata Atlântica

Em agosto, a International Paper mos-
trou mais uma vez que preocupa-se em 
cumprir o seu papel de empresa cidadã, 
promovendo a consciência ecológica e 
colaborando na formação de cidadãos so-
cialmente responsáveis e multiplicadores 
dos conceitos de respeito à natureza, que 
contribuirão para a melhora da qualidade 
de vida das populações, em especial das 
gerações futuras. 

Trata-se do projeto “Os Guardiões da 
Biosfera” que por meio de um desenho ani-
mado digital 100% brasileiro e com apoio 
de material lúdico e didático, vai beneficiar 
aproximadamente oito milhões de pessoas, 
em especial as crianças e de 1ª a 4ª série do 
ensino fundamental, que poderão aprender 
sobre as principais reservas brasileiras, as 
características de sua flora e fauna e o que 
é preciso fazer para preservá-las. 

Patrocinado pela empresa, desenvol-
vido pela Enjoy e produzido pela Magma 
Cultural, com o apoio do Governo Federal 
por meio da Lei Rouanet, a IP oferece um 
importante instrumento de cultura e educa-
ção à comunidade, em especial às crianças 
e pré-adolescentes. A iniciativa também 
conta com o apoio da marca de papéis para 
imprimir e escrever Chamequinho. 

Benefício a 36 mil escolas
Desde agosto, “Os Guardiões da Bio-

sfera” já chegou a cerca de 22 mil escolas 
públicas e 14 mil particulares de todo o 
país, totalizando 36 mil estabelecimentos 
de ensino. Nelas, diretores receberam 
um kit contendo um DVD, um livreto e 
um folheto explicativo. O DVD tem como 
conteúdo um desenho animado, elaborado 
por competentes profissionais brasileiros 
com a utilização de tecnologia digital de 
última geração, que mostra as aventuras 
dos guardiões da Mata Atlântica. 

Além da animação, há oito pequenas 
histórias de 30 segundos a um minuto 
que contam curiosidades da fauna e flora 
brasileiras. Já no livreto, há instruções para 
os docentes organizarem diversos jogos e 
atividades em sala de aula (relacionados à 
cultura, meio ambiente e, mais especifica-
mente à Mata Atlântica), como a construção 
de um terrário, a promoção da gincana do 
lixo e a produção de papel machê. 

Para a elaboração do material de apoio, 
foi levada em consideração a possibilidade 
de trabalhar os temas propostos em di-
ferentes disciplinas escolares ao mesmo 
tempo. “Deste modo, há um maior envol-
vimento e uma melhor absorção por parte 

dos alunos diante do conteúdo proposto, 
que levam a um natural entendimento 
sobre a importância do conhecimento, 
do meio ambiente, das riquezas naturais 
brasileiras e, o mais importante, a cons-
cientização e promoção de ações com o 
intuito de preservar os biomas, caso da 
Mata Atlântica”, explica Antonio Gimenez, 
diretor de Marketing.

Segundo Gimenez, “o Projeto “Os 
Guardiões da Biosfera” se alinha integral-
mente à filosofia da International Paper de 
consolidar-se, cada vez mais, como uma 
empresa cidadã”. E é por isso que além das 
salas de aulas, o projeto também disponibili-
zará 4 mil kits às bibliotecas públicas de todo 
o território nacional e expandirá ainda mais 
o seu alcance ao fazer parte da programação 
da TV Escola, chegando aos estabelecimen-
tos de ensino dos mais distantes rincões 
do Brasil, levando cultura e conhecimento 
às crianças e pré-adolescentes de forma 
universal e democrática. 

Para atingir um maior número de 
pessoas, os conteúdos do DVD e da car-
tilha didática e lúdica estão disponíveis 
para download. Basta acessar o site www.
guardioesdabiosfera.com.br e executar 
a operação.
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Rigesa é destaque em Pesquisa de Responsabilidade Social
 Nos dias 4 e 5 de setembro, durante o Congresso Sul-Brasileiro de Res-

ponsabilidade Social, em Joinville/SC, a Rigesa foi homenageada como uma das 
empresas-destaque na 3ª Pesquisa de Responsabilidade Social Empresarial do 
Sul, promovida pela Editora Expressão em parceria com as empresas Civitas 
e Lauster Pesquisas.  

Baseada nos Indicadores Ethos de Responsabilidade Social, a terceira edi-
ção da pesquisa envolveu a avaliação de 434 indicadores, distribuídos em 37 
subtemas dentro dos sete grandes indicadores propostos pelo Ethos: Valores, 
Transparência e Governança; Público Interno; Meio Ambiente; Fornecedores; 
Consumidores e Clientes; Comunidade; Governo e Sociedade.  

Esse trabalho revela o diagnóstico sobre os avanços e os desafios do proces-
so de consolidação da consciência e das ações concretas em responsabilidade 
social empresarial entre as principais empresas do sul. 

A Rigesa recebeu o destaque na categoria Meio Ambiente, pelo trabalho 
realizado no  PACA (Projeto Aprendendo com a Árvore), em 13 municípios 
do Planalto Norte de Santa Catarina e Sul do Paraná.

PACA
O PACA é um programa que envolve crianças de 6 a 14 anos, de todas 

as classes sociais, influenciando toda a comunidade, gerando uma mudança 
gradativa no respeito, na preservação ambiental e na conscientização do 
verdadeiro significado da cidadania. 

Apesar do nome, o projeto PACA não educa somente baseando-se em 
árvores, mas é abrangente e detalhista em todas as questões ambientais, como 
o ar, a água, o solo, os vegetais e animais e suas interações. 

Nesse sentido, os temas abordados são extremamente adequados ao atual 
currículo escolar. A preocupação da Rigesa é demonstrar através do projeto 
que é possível harmonizar o desenvolvimento social e econômico com res-
peito e proteção à natureza, contradizendo a história do desenvolvimento 
da nossa sociedade, que tem como característica a constante agressão do 
homem à natureza. 

Cenibra assina Protocolo de Intenções com a Gasmig
Gasoduto atenderá as principais empresas do Estado mineiro situadas no Vale do Aço

No dia 22 de setembro, na Associação 
Atlética Cenibra, durante as festividades de 
33 anos da empresa, ocorreu a assinatura 
do Protocolo de Intenções entre a Cenibra 
e a Gasmig (Companhia de Gás de Minas 
Gerais). Neste Protocolo foram firmados 
propósitos de desenvolvimento de estudos 
e negociações visando o fornecimento de 
cerca de nove milhões de metros cúbicos 
de gás natural, por mês, às instalações da 
empresa, a partir de junho de 2008. 

O fornecimento de gás à Cenibra, em 
Belo Oriente, faz parte do projeto da Gas-
mig que atenderá as principais empresas do 
Estado situadas ao longo do gasoduto que 
irá até o Vale do Aço. Este empreendimento 
exigirá a construção de cerca de 330 km de 
dutos de grande porte - diâmetros de 18 e 
16 polegadas - que se interligará ao atual 
gasoduto de transporte Rio/Belo Horizonte 

- o Gasbel – por meio de uma derivação no 
município de São Brás do Suaçuí.

Benefício para todos
A primeira etapa desse empreendimento 

foi concluída e já encontra-se em operação 
atendendo a planta de pelotização da Compa-
nhia Vale do Rio Doce (Mina de Fábrica), em 
Ouro Preto e a Açominas, em Ouro Branco, 
primeiras empresas ligadas a esta iniciativa. 

Além da Cenibra, da CVRD e da Aço-
minas o gasoduto do Vale do Aço atenderá 
também outras quatro grandes empresas 
ao longo do seu traçado. São elas: Novelis 
(ex-Alcan), em Ouro Preto; Belgo-Mineira, 
em João Monlevade; Acesita, em Timóteo; 
e Usiminas, em Ipatinga.

Empresas menores, bem como o setor 
comercial, de serviços e automotivo da 
região se beneficiarão com a disponibilida-

de do uso do gás natural que proporciona, 
além de economia em relação a outros 
energéticos, ganhos de produtividade e 
ambientais.

Além de permitir a ampliação do aten-
dimento ao Vale do Aço, prevê-se que a 
oferta de gás natural para essa região con-
tribua para a melhoria da qualidade do meio 
ambiente e estimule a atração de novas 
empresas e a criação de novos empregos 
no Estado, pelo aprimoramento da compe-
titividade das indústrias mineiras.

O gasoduto do Vale do Aço passará 
pelos municípios de São Brás do Suaçuí, 
Conselheiro Lafaiete, Congonhas, Ouro 
Branco, Ouro Preto, Mariana, Alvinópolis, 
Rio Piracicaba, João Monlevade, Bela Vista 
de Minas, Nova Era, Antônio Dias, Jaguara-
çu, Timóteo, Coronel Fabriciano, Ipatinga 
e Belo Oriente.
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Alunos do Telecurso Ripasa comemoram conclusão 
de curso em Festa de Formatura

Programa que visa elevar o nível de escolaridade dos participantes completa 10 anos

No dia 26 de setembro, a Ripasa S/A 
Celulose e Papel promoveu a Cerimônia 
de Formatura de 86 alunos participantes 
do programa de incentivo à educação da 
empresa junto à comunidade de Itararé, 
realizado em parceria com o Senai (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial) atra-
vés da metodologia Telecurso 2000. 

O evento aconteceu no auditório da 
Faculdade FAFIT – FACIT e contou com a 
presença dos alunos, familiares convidados, 
autoridades do município, além de gestores 
e colaboradores da Ripasa.

O objetivo do programa, que está 

completando dez anos de funcionamento, 
é elevar o nível de escolaridade dos partici-
pantes oferecendo a oportunidade de for-
mação básica nas modalidades Habilidades 
Básicas (Alfabetização), Ensino Fundamental 
e Médio. As aulas tiveram início em 2004 e 
foram concluídas em 2005 e 2006. Elas são 
ministradas diariamente.

A metodologia Telecurso 2000 é utili-
zada pela Ripasa nos municípios de Ibaté 
e Itararé desde 1996, ano em que foram 
inaugurados Centros Educacionais nestes 
municípios. Através da parceria com a Esco-
la Senai “Gaspar Ricardo Junior”, de Soro-

caba, a Ripasa já possibilitou a formação de 
mais de 190 alunos. Atualmente, o Centro 
Educacional conta com 160 participantes, 
entre funcionários de parceiros da empresa 
e membros da comunidade local, estudando 
nos três níveis do curso. 

O Programa de incentivo à educa-
ção que a Ripasa mantém nos Centros 
Educacionais faz parte de sua política de 
responsabilidade social, que visa promo-
ver o desenvolvimento socioeconômico 
das comunidades onde opera, através de 
ações com foco em educação, cultura e 
meio ambiente.

O Eucalipto Rumo à Qualidade do Papel
O conceito original de qualidade estava 

associado à conformidade das especifica-
ções. Na atualidade está ligado à visão de 
satisfação do cliente. Entre estes extremos, 
sob o ponto de vista da tecnologia de ce-
lulose, qualidade  de dada matéria-prima 
está vinculada à adequação para dado 
uso do produto e respectivo processo de 
transformação. Daí a dificuldade para se 
dar uma resposta à pergunta: “Entre euca-
lipto e pinus, qual a melhor matéria-prima 
para a produção de papel?” Pelo exposto, 
a pergunta deve incluir o tipo de papel e o 
processo que será utilizado na produção 
da respectiva celulose. Em outras palavras, 
dependendo do tipo de papel desejado e 
processo, ambas as matérias-primas podem 
ser consideradas excelentes.

Porém, nem sempre foi assim! No iní-
cio da década de 60, a tecnologia mundial 
de fabricação de celulose e papel estava 
fundamentalmente apoiada nas coníferas 
(fibras longas) do hemisfério norte. Dessa 
maneira, as folhosas (fibras curtas) eram 
consideradas de “segunda categoria”. Tra-
balhos publicados na época destacavam que 
a substituição de 10 a 20% de fibras curtas 
em papéis de fibras longas não introduziam 
alterações substanciais na qualidade do 
papel”. Outros, conceitualmente mais pre-
cisos, destacavam que “cuidados especiais 
deviam ser tomados quando misturando 
fibras longas e curtas na produção de papéis 
de alta resistência ao rasgo”.

Em paralelo, até quase o fim da citada 
década questionava-se a possibilidade de 
uso de 100% de celulose de eucalipto na 

fabricação de diferentes tipos de papéis. Os 
principais problemas residiam  nos refinado-
res da época (fabricados para trabalhar com 
fibras longas), velocidade das máquinas de 
papel (menores velocidades devido à menor 
drenagem da água e maior quantidade de 
quebras). Por outro lado papéis produzidos 
não permitiam especificações com baixas 
gramaturas e papéis para impressão de 
livros não suportavam as velocidades das 
máquinas da época.

Felizmente, estas desvantagens ini-
ciais coincidiram com o florescimento de 

pesquisas nas universidades e institutos e 
uma salutar interação entre as indústrias 
pioneiras aglutinadas pós fundação da ABCP 
(hoje ABTCP). Promoveu-se com isso, um 
notável sinergismo de ações através de gru-
pos de trabalhos, reuniões técnicas, mesas 
redondas e congressos anuais. As trocas de 
informações e aberturas entre os profissio-
nais foram decisivas para os progressos al-
cançados. As empresas líderes no desenvol-
vimento tecnológico da época foram,sem 
dúvida alguma, a Suzano Papel e Celulose, 
Indústrias de Papel Simão (hoje, Votorantim 
Celulose e Papel S/A) e Champion Celulose 
(hoje, International Paper do Brasil Ltda.). 
Outras se seguiram e compõem hoje um 
parque industrial à semelhança de outros 
de primeiro mundo.

Nas décadas seguintes até os dias 
atuais, para acompanhar a evolução da 
tecnologia de produção de papel de euca-
lipto, foram destacados os progressos nas 
áreas de produção de celulose e na área 
florestal. Nesta última, em particular, os 
abastecimentos originais se restringiam a 
espécies de eucalipto pouco ou mal carac-
terizadas do ponto de vista genético. Após 
três décadas, o Brasil é líder na produção 
e exportação de celulose branqueada de 
eucalipto e a área florestal aponta para 
estudos de genômica funcional  e desen-
volvimento de técnicas de última geração 
na silvicultura intensiva. Em resumo, a ce-
lulose de eucalipto passa a para a categoria 
de “primeira classe” ocupando um nicho 
especial para papéis de altíssima qualidade 
para escrita, impressão e tissue.

OpiniãoOpiniãoOpinião
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